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2- RESUMO

 Este trabalho busca desenvolver um objeto para auxiliar as percepções das crianças cegas em relação ao mundo. Objetivando trabalhar o sistema cognitivo das mesmas, a parte sensorial e a inclusão social. Através de estímulos precoces que se iniciam na primeira fase de vida da criança, é importante que seja trabalhado as percepções dessas crianças com o intuito de ajudá-las no dimensionamento do seu espaço, na descoberta de objetos e tudo o que possa existir ao seu redor, na percepção em aspectos cognitivos, psicológicos, psicomotores e emocionais. Para realização de tal pesquisa, optou-se por utilizar a metodologia de Desenvolvimento de Produtos, e consequentemente por pesquisas bibliográficas coerentes ao tema em questão.

Portanto este trabalho decorrerá de estudos para o desenvolvimento de um produto que auxilie as crianças cegas na sua fase inicial de vida.

  Palavras-chaves: Design, Tecnologia Assistiva, Inclusão Social.
3- MOTIVAÇÃO

O propósito dessa pesquisa parte do princípio da falta de serviços de atendimento educacional para crianças com DeficiÊncia Visual e consequentemente, de projetos que atendam as necessidades tanto emocionais quanto cognitivas das mesmas. Sendo assim, parte-se da idéia de que as crianças não videntes, se estimuladas desde bebês nos aspectos psicomotores, afetivos e cognitivos, terão maior facilidade de interação com o meio em que vivem e melhor qualidade de vida.
Contudo, acredita-se que essa realidade de falta de atendimento educacional para as crianças cegas seja brasileira e não mundial, há autores que reconhecem que: “a falta de oferta de serviços especializados para o atendimento de bebês com DeficiÊncia Visual é proporcional à falta de cursos de formação e bibliografia especializada... “ (ROVEDA, 2006, p.14) Países como Estados Unidos e Espanha possuem este serviço disponível à população, incluindo grande produção de material científico.
Ochaita e Rosa (1995) descrevem que, atualmente existem poucos trabalhos referentes ao desenvolvimento das crianças cegas nas primeiras etapas da vida, o que é provável que seja devido aos problemas de métodos que envolvem as pesquisas com bebês, em especial os cegos.

Diante desse problema, busca-se desenvolver um produto que possa atender às necessidades desse público-alvo e subsequentemente a isso, trazer melhorias no crescimento e desenvolvimento educacional dessas crianças. Entender o significado de ser cego, para videntes é extremamente complexo visto que temos imagens mentais sempre visuais, confirmando que:

É impossível para o cego compreender o que significa a experiência visual e ao mesmo tempo é muito difícil para o vidente compreender o que significa ser cego, já que as imagens mentais serão sempre visuais, o que é completamente diferente do que forma um cego em seu pensamento (LEONHARDT, 1992, p. 09).
Segundo Fraiberg (1977); Ochaita e Rosa (1995), a aquisição da permanência de objetos acontece de forma diferenciada entre as crianças videntes e as não videntes, devido há inexistência de outro sentido que tenha a capacidade de síntese semelhante como o da visão. Ainda segundo Fraiberg (1977), crianças cegas tem um atraso de 1 a 3 anos na aquisição da permanência dos objetos físicos, isso quando realizados através do som, o que lhes traz dificuldade na busca e recuperação dos objetos. O tato permite conhecer objetos que estão próximos da mesma forma e o som não é um absoluto, o que torna a elaboração de imagens de objetos e seu posicionamento no espaço mais difícil de ser perceptível.
4- OBJETIVOS

Objetivo Geral
Desenvolver um brinquedo que auxilie na estimulação precoce de crianças cegas. Tal estímulo se dará por base em percepções cognitivas, sensoriais, através do tato e audição. 
Objetivo Específico
- Estudar as necessidades das crianças com DeficiÊncia Visual, para compreensão do seu entendimento diante dos objetos;
- Relatar, através de pesquisa qualitativa, a importância da estimulação precoce nessas crianças;
- Identificar possíveis materiais que venham a atender as necessidades do produto;

- Trabalhar com pesquisas bibliográficas, referentes também a ergonomia e dimensionamento humano dessas crianças, para atender requisitos de organização postural e organização espacial dos objetos para seu melhor entendimento;

- Verificar, através de pesquisa de mercado, a existência de possíveis produtos que sejam utilizados como estimulação precoce em crianças.

5- METODOLOGIA

A proposta de estudo será realizada através de método científico com caráter de pesquisa qualitativa, pesquisas bibliográficas e estudo de caso. Será realizado um estudo de produto para a estimulação precoce do sistema cognitivo de crianças não videntes, tendo como base a utilização da metodologia de Ecodesign para o Desenvolvimento de Produtos Sustentáveis desenvolvida por Platcheck, 2003.  
A natureza da pesquisa será qualitativa, caracterizada pelas análises subjetivas dos dados e fatos designados por esse público, com abordagem observacional, utilizada principalmente nas ciências sociais.  Segundo Carvalho (2000), “a pesquisa qualitativa trata de variáveis que não se reduzem a expressões numéricas ou quantitativas, pois referem-se a valores, crenças, relações, símbolos, etc.” Na pesquisa qualitativa, existe uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, ou  ainda um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito, há qual não se pode traduzir em números (PRODANOV, 2009). Pesquisa de âmbito descritivo, sem necessidade de métodos e técnicas estatísticas.
Serão realizados estudos de caso, que consiste no estudo profundo de um ou mais objetos. Nesse estudo é possível se ter novas descobertas de aspectos não previstos inicialmente, explorar situações de vida nos quais os limites não estejam definidos, descrever situações de determinada investigação, explicar causas de algum fenômeno em situações que não se utilize levantamentos e experimentos. De acordo com Yin (2001, p.32 apud PRODANOV 2009, p.74), “um estudo de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e contexto não estão claramente definidos”.
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